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O BRASIL E A COPA DO MUNDO SOB A ÓTICA JORNALÍSTICA: ANÁLISE DAS REVISTAS GAZETA 

ESPORTIVA E PLACAR  

 

TCHIAGO INAGUE RODRIGUES  

ABRAÃO WYLLAMS ALVES DE FARIAS  

 

Esta pesquisa é pertinente, pois a partir do corpus selecionado, comparamos dois importantes 

periódicos brasileiros e identificamos as estratégias utilizadas pelos jornalistas de cada época 

para a construção dos produtos jornalísticos. A edição da revista Gazeta Esportiva (1950) 

selecionada foi publicada logo após a derrota do Brasil para o Uruguai na final da Copa do 

Mundo realizada em nosso país, no estádio Maracanã, Rio de Janeiro, no dia 16 de julho de 

1950. A outra edição estudada trata-se da revista Placar, publicada em julho de 2014 e 

discorre sobre a derrota do Brasil para a Alemanha nas semifinais realizada no dia 8 de julho 

no estádio Mineirão, Belo Horizonte. Promover a análise crítica comparativa ao observar as 

vicissitudes referentes às estratégias empregadas pelos jornalistas do corpus selecionado no 

tocante à produção e formação de opinião do leitor; Evidenciar o nível de informação 

jornalística relevante destinada aos leitores; Analisar os textos verbais e não verbais inseridos 

nas produções jornalísticas. O método, escolhido foi o comparativo, a partir de uma 

experimentação indireta, ou seja, expor, a diferença na apresentação do produto final 

jornalístico, a reportagem, entre meios distintos de comunicação impressa, e os reflexos 

causados pelo objeto estudado entre os leitores. A abordagem foi qualitativa, pois a pesquisa 

buscou interpretar o fenômeno supracitado, o como, seus porquês, em quais circunstâncias a 

fim de compreender o resultado da equação: revista, sociedade e esporte. Com a revisão de 

literatura, a partir do referencial teórico ligado ao assunto discutido, foram relacionados os 

conceitos dos principais autores da área de reportagem, esporte e revista. Ao analisar o 

corpus, percebemos que as diferenças entre os hebdomadários são significativas. Nas imagens 

principais, de capa da matéria, enquanto a Placar abre mão do uso de qualquer legenda, a 

Gazeta ressalta o clima de patriotismo no período pré-jogo. Ainda na página de abre, o texto 

de chamada da Gazeta dá sequência ao mencionar do clima de patriotismo, enquanto a Placar 

aponta eventuais falhas no contexto administrativo e político do futebol que contribuíram com 

a derrota na Copa. As revistas não seguem o mesmo padrão estético jornalístico, ficando assim 

inviável afirmar que os termos e jargões utilizados detinham o mesmo significado.  Foi possível 

compreender como ambos os hebdomadários abordaram a derrota em campo do time 

brasileiro. Contextos históricos, escretes e recursos tecnológicos diferentes, porém se 

coaduam ao atribuir a culpa da derrota da seleção brasileira a Barboza e Bigode em 1950 e a 

Felipão em 2014. Percebemos que a paixão do brasileiro pelo futebol se protrai ao longo dos 

tempos e, corrobora para que jornalistas especializados nesta área desenvolvam 
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constantemente técnicas narrativas a partir do tempo em que vivem, mantendo o processo de 

sedução e fidelização do seu público leitor.  Analisar o corpus foi possível compreender como 

ambos os hebdomadários abordaram a derrota em campo do time brasileiro. Contextos 

históricos, escretes e recursos tecnológicos diferentes, porém se coaduam ao atribuir a culpa 

da derrota aos jogadores da seleção brasileira, Barboza e Bigode em 1950 e a Felipão em 2014. 

Percebemos que a paixão do brasileiro pelo futebol se protrai ao longo dos tempos e, 

corrobora para que jornalistas especializados nesta área desenvolvam constantemente 

técnicas narrativas a partir do tempo em que vivem, mantendo o processo de sedução e 

fidelização do seu público leitor.        
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A DURABILIDADE DA MEDIDA DE SEGURANÇA  

 

JOAO PEDRO MARTINS NASCIMENTO  

 

       O presente artigo visa a análise do instituto da medida de segurança, uma 

responsabilidade penal, um modo de execução, espécie de sanção de pena presente no 

ordenamento jurídico do direito penal brasileiro introduzido em seu código penal, aplicado aos 

inimputáveis. Além de se tratar de instituto jurídico de absolvição imprópria, pois o acusado 

fica livre, mas assistido pelas restrições estatais impostas. Suas peculiaridades, exceções, sua 

aplicação, o modo que o Estado-Juiz deve impor essa medida ao condenado. Além de um caso 

especifico de sua aplicação ao olhar da prescrição da medida. E a justificação doutrinária, 

jurisprudencial, legislativa do motivo da aplicação do instituto estudado, sendo o motivo 

cientifico para a preparação do presente estudo.                    

 

 

 


